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A tradicional festa da Capef em ho-
menagem ao Dia do Aposentado 
ocorreu no dia 26 de janeiro, às 16h, 
na sede do BNB Clube Aldeota.
Celebrar essa data com os associados 
é mais do que uma tradição é um 
momento de reencontro onde são 
apresentados os resultados do ano e 
compartilhadas as expectativas sobre 
o futuro da Caixa.
Fran Bezerra, em nome da Diretoria 
Executiva, falou sobre a alegria em 
celebrar o dia do aposentado ao lado 
dos Participantes Assistidos. “O apo-
sentado é a única razão que justifica 
a existência de uma Caixa de Previ-
dência. É com muita satisfação que a 
Capef recebe mais uma vez os seus 
associados para este momento de 
confraternização”, afirmou.
Fran Bezerra analisou os aconteci-
mentos do ano de 2009: “Do ponto de 
vista dos investimentos, a Capef teve 
um ano com excelentes resultados, 
que nos permitiram reduzir a taxa de 
contribuição para 23% e reajustar os 
benefícios com a aplicação do INPC 
integral de 4,11%. Para nós, esses fatos 
representam importantes vitórias.”

Celebração anual reúne Participantes Assistidos

O Diretor-Presidente da Capef reiterou 
o interesse da Caixa em estar cada vez 
mais próxima dos seus Participantes 
e fez um pedido aos presentes: “Ve-
nham nos visitar, enviem e-mails, se 
comuniquem porque queremos vê-
los na Capef, que é a casa de vocês”.

cionais aplicaram testes de memória, 
estresse e qualidade de vida.
O Participante Valguimar Pinheiro en-
fatizou que a festa é um momento de 
integração dos aposentados. O Par-
ticipante Assistido Hernani Holanda 
esteve presente em todas as festas 
realizadas pela Capef e afirma: “É um 
evento muito bom. É um encontro 
com os colegas que não temos opor-
tunidade de encontrar. Nesse mo-
mento de festa revemos os amigos”. 
Para o aposentado Eudes Abreu, a 
cada ano o evento está melhor.
O lanche comemorativo oferecido 
aos Participantes Assistidos foi servi-
do ao som de muita música e diver-
são. A festa foi animada pelo grupo 
Sambolejo, que interpretou sambas, 
marchinhas de carnaval e chorinho.
Veja as fotos do evento na página 4.“O aposentado é a única ra-

zão que justifica a existência 
de uma Caixa de Previdência. 
É com muita satisfação que a 
Capef recebe mais uma vez os 
seus associados para este mo-
mento de confraternização”.

Tradicional festa em homenagem aos aposentados da Capef

O Diretor de Promoção e Assistência 
à Saúde, José Barbosa de Farias, repre-
sentou a Camed durante o evento. 
Barbosa informou aos Participantes 
sobre a nova CliniCamed, em funcio-
namento desde dezembro de 2009 e 
falou sobre os novos projetos da Cai-
xa de Assistência.
A Camed disponibilizou um stand de 
atendimento no evento, onde os par-
ticipantes tiveram acesso aos serviços 
básicos (aferição de pressão, cálculo 
de IMC e orientação nutricional e mé-
dica). Além disso, terapeutas ocupa-

Homenagem Abrapp/ICSS/
Sindapp
A Capef indicou o Participante Assis-
tido e representante da AABNB - RJ, 
Valter Lima Marcelo, para receber a 
homenagem pelo Dia do Aposenta-
do promovida pelo Instituto Cultu-
ral de Seguridade Social (ICSS) com 
apoio da Associação Brasileira das 
Entidades Fechadas de Previdência 
Complementar (Abrapp) e do Sindi-
cato Nacional das Entidades Fecha-
das de Previdência Complementar 
(Sindapp).
A cerimônia ocorreu no dia 22 de ja-
neiro, no Teatro Raimundo Magalhães 
Jr, na sede da Academia Brasileira de 
Letras (ABL), no Rio de Janeiro.
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Capef celebra Dia do Aposentado

Quantidade de Participantes
Dezembro/2009

 Ativos................................................................2.386
 Aposentados.............................................3.512 
 Pensionistas....................................................829 

Total .......................................................................6.727

Distribuição dos investimentos
Dezembro/2009

 Renda Fixa ...................................................83,67%
 Renda Variável .........................................5,97% 
 Imóveis....................................................5,80%
 Operações com Participantes....4,56%

Patrimônio do Plano BD
Dezembro/2009
R$ 2,17 bilhões

Rentabilidade dos Investimentos 
do Plano BD

Administramos um plano de pre-
vidência complementar que cobra 
de seus aposentados e pensionis-
tas elevada taxa de contribuição. 
Esse nível de contribuição cobrado 
dos assistidos, acima dos patamares 
históricos, mostrou-se necessário 
para o equilíbrio do plano diante 
das condições acordadas em 2003. 

No ano de 2008, utilizando o resultado positivo dos 
investimentos acumulados a partir de 2004, realiza-
mos a redução da contribuição para 25%, evitando a 
sua elevação para 30% conforme previsto no Acordo 
Geral.  
No final de 2009, com base nos ótimos resultados ob-
tidos, reduzimos essa contribuição para 23%. As ad-
ministrações do Banco do Nordeste e da Capef estão 
comprometidas com a redução dessa contribuição e 
esforços serão envidados para que novas reduções 
aconteçam no futuro.

Resultados

Um outro desafio que enfrenta a administração da 
Capef é conseguir reajustar os benefícios pagos pelo 
Plano BD com base em 100% da variação anual do 
INPC. Isto porque, em função da regra estabelecida 
no Regulamento de 2003, a concessão do reajuste 
pleno depende de um desempenho dos investimen-
tos no ano igual ou superior à meta atuarial (6% + 
INPC). Portanto, se os investimentos não apresenta-
rem um bom desempenho em determinado ano, isto 
consequentemente se refletirá no reajuste dos bene-
fícios. Essa regra foi instituída com o objetivo de man-
ter o plano em equilíbrio atuarial. Como obtivemos 
excelente resultado nos investimentos no ano passa-
do, correspondente a 166,13% da meta atuarial, neste 
mês de janeiro os benefícios estão sendo reajustados 
em 4,11%, equivalente a 100% da variação do INPC 
em 2009.
Animados por essas boas notícias, é com alegria 
que felicitamos todos os nossos assistidos pelo Dia 
do Aposentado. 

A Capef inicia o ano de 2010 com boas 
notícias para os seus Participantes 
Assistidos: a redução do percentual 
de contribuição de 25% para 23% e o 
reajuste de 4,11% sobre os benefícios 
do plano. A redução do percentual de 
contribuição tem sido uma constante 

Rômulo Amaro
Diretor de Previdência

Mensagem da Diretoria

Capef anuncia redução de contribuição e reajuste de benefícios

Capef Informa

Discriminação
Dezembro

2009
Acumulado

2009

Rentabilidade 
dos

investimentos

Obtida 0,997% 17,213%

Meta 
Atuarial 

(*)
0,798% 10,361%

Percentual de Reajuste 
Previsto para Jan/2010 (**)

100% -

* INPC + 6% ao ano. Cálculo feito com base no nú-
mero de dias úteis.
(**) Percentual sobre a previsão de variação anual do 
INPC, não podendo ser inferior a 30% desse índice.

reivindicação dos  aposentados e 
uma prioridade para a Capef e para 
o BNB. Neste ano, a Capef conseguiu 
viabilizar a redução de dois pontos 
percentuais na contribuição dos 
Assistidos regidos pelo Regulamento 
Geral de 2003. 

O reajuste dos benefícios para 2010, 
equivalente a 4,11%, corresponde a 
100% da variação  do  INPC, divulgado 
pelo IBGE. 
Com essas vitórias reafirmamos nosso 
compromisso em buscar sempre 
melhorias para o Plano BD.
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cia.gov.br), permitindo aos participan-
tes uma ferramenta eficaz para acom-
panhamento e fiscalização dos gastos 
administrativos ao compararem os
dados de sua Entidade com os demais 
fundos de pensão.
Ressalte-se que a Capef, sempre preo-
cupada com uma boa gestão de seus 
recursos, já vem, pelo quinto ano con-
secutivo, comparando seus indicadores 
com o dos outros Fundos de Pensão 
por meio do IDG – Indicadores de De-
sempenho de Gestão, comparativo 
disponibilizado pela Comissão Técnica 
Nacional Abrapp de Qualidade. Como 
exemplo, podemos citar os indicadores 
Custo Administrativo por Participante 
(tab. 1) e Custo Administrativo em Rela-
ção ao Patrimônio (tab. 2).

Entrou em vigor em 1º de janeiro de 
2010 a Resolução CGPC nº 29, de 31 
de  agosto de 2009, que dispõe sobre 
as fontes de custeio e os critérios e limi-
tes para cobertura das despesas admi-
nistrativas pelas Entidades Fechadas de 
Previdência Complementar (EFPC).
Para as EFPCs regidas pela Lei Comple-
mentar 108, de 2001, como é o caso da 
Capef, a nova resolução determina que 
a Entidade, por intermédio de seu Con-
selho Deliberativo, opte entre dois limi-
tes de recursos para fazer face às suas 
despesas administrativas anuais: ou 
uma taxa de administração de 1% inci-
dente sobre o montante dos recursos 
garantidores do conjunto dos planos 
previdenciários, ou uma taxa de carre-
gamento de 9% incidente sobre a soma 

das contribuições e dos benefícios dos 
planos no exercício.
As entidades desenquadradas terão um 
prazo de 60 meses a contar da data de 
vigência - 1º de janeiro de 2010 – para 
se adequarem aos limites estabelecidos 
pela resolução.
 Transparência
A Resolução determina a divulgação 
das despesas administrativas, resultados 
obtidos, bem como a qualificação das 
entidades, as características e modalida-
des dos planos de benefícios, o número 
de participantes e assistidos e a forma 
de gestão dos investimentos.
Essas informações serão disponibiliza-
das pela Secretaria de Previdência Com-
plementar – SPC no site do Ministério 
da Previdência Social (www.previden-

Novos critérios para as despesas administrativas

Indicadores de Gestão
a) Variação Orçamentária - Mede a variação do saldo realizado em relação ao saldo orçado das contas do PGA.

b) Custo Médio de Administração por Participante e Assistido - Mede a média de despesas administrativas por Participantes e Assistidos.

c) Taxa de Administração - Mede a relação das despesas administrativas sobre os recursos garantidores.

d) Taxa de Administração dos Investimentos - Mede a relação das despesas administrativas dos investimentos sobre os recursos garantidores.

e) Taxa de Administração dos Benefícios - Mede a relação das despesas administrativas dos benefícios previdenciais sobre os recursos garantido-
res.

f ) Taxa de Carregamento - Mede a relação das despesas administrativas sobre o fluxo previdencial (soma das contribuições e dos benefícios) da 
EFPC.

g) Índice de Cobertura das Despesas Administrativas - Mede a relação das fontes de custeio sobre as despesas administrativas, ou seja, quanto as 
receitas cobrem as despesas administrativas.

Previdência

 Governança
Caberá ao Conselho Fiscal da En-
tidade o acompanhamento e con-
trole da execução orçamentária 
e dos indicadores de gestão das 
despesas administrativas, inclusive 
quanto aos limites e critérios quan-
titativos e qualitativos, bem como a 

avaliação das metas estabelecidas 
para os indicadores de gestão, exi-
gência já praticada pela Capef nas 
reuniões mensais daquele órgão 
estatutário.
Além de adotar os procedimentos 
exigidos pela referida resolução, a 
Capef entende que a obrigatorie-

Tabela 1: Custo Administrativo por Participante Tabela 2: Custo Administrativo em Relação ao Patrimônio
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Menor
0,03892%

Desvio
0,14253%

Mediana
0,14891%

Média
0,20879%

Maior
0,44464%

Capef
0,35769%

dade de divulgação das despesas, a 
criação de indicadores e a compara-
bilidade entre entidades colaboram 
para uma maior transparência do sis-
tema de previdência complementar.
No quadro abaixo, apresentamos 
os indicadores de gestão traçados 
para a Capef.
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Dia do Aposentado

GALERIA

Participantes dançam ao som das músicas de Carnaval

Fran Bezerra parabeniza os aposentados 

Maria Neuda e José Pinto Vieira durante a festa anual da 
Capef 

Os amigos José Nilton Mariano, Martins Filho e Gedeão 
Palmeira  em um momento de confraternização

Raimundo Gilberto de Moura e Raimundo Gilberto de 
Moura Filho sempre participam da festa da Capef

Auxiliadora, Zezé, José Benevides e Socorro Alencar na 
confraternização dos aposentados

Grupo Sambolejo animou a festa com sambas e 
marchinhas

O aposentado Bermandes compareceu ao evento com 
a esposa Rosimar

Os amigos José Timbó, Laércio, Vanessa e Syllas aprovei-
taram a tarde animada

Salão Nobre do BNB Clube Sede Aldeota

Equipe da Camed  prestou serviços básicos de saúde

José Alberto, Sônia Lima e Maria Célia prestigiaram o 
evento

O casal Ildefonso Lima e Neuda Lima celebra Dia do 
Aposentado

Ouvidora da Capef ao lado dos participantes da Caixa
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Educação Previdenciária

Noções básicas sobre o Sistema Financeiro Nacional
Definição
O Sistema Financeiro Nacional pode ser definido como o 
conjunto de instituições e órgãos que regulam, fiscalizam e 
executam as operações relativas à circulação da moeda e do 
crédito.

Origem e Evolução
Em 1945, foi criada a Superintendência da Moeda e do 
Crédito – SUMOC, órgão destinado ao controle mais am-
plo do mercado financeiro e em 1952, foi fundado o atual 
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 
– BNDES.
Em 1964, ocorreu a “Reforma Bancária”, através da Lei 4.595 
que dispões sobre a política e as instituições monetárias, 
bancárias e de crédito, além de criar o Conselho Monetário 
Nacional – CMN.
Composição original do Sistema Financeiro Nacional (Lei Nº 
4595, de 1964)

Conselho Monetário Nacional; »
Banco Central da República do Brasil (atual Banco Central  »
do Brasil - BACEN);
Banco do Brasil S.A; »
Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico –  »
BNDE;
Demais Instituições Financeiras públicas e privadas. »

Em 1995, foi instituído o Programa de Estímulo à Reestrutu-
ração do Sistema Financeiro Nacional – PROER, tendo como 
principais objetivos assegurar a liquidez e solvência do Sis-
tema e resguardar os interesses dos depositantes e dos in-
vestidores.

Estrutura do Sistema Financeiro Nacional
O Sistema Financeiro Nacional é subdividido em dois sub-
sistemas:

1. Subsistema Normativo; e »
2. Subsistema Operativo »

Função do Subsistema Normativo: Tem a função de editar 
normas que definam os parâmetros para transferência de 
recursos dos poupadores aos tomadores e controlar o fun-
cionamento das instituições e entidades que efetuem ativi-
dades de intermediação financeira.
Composição do Subsistema Normativo:

Conselho Monetário Nacional; »
Banco Central do Brasil; »
Comissão de Valores Mobiliários; e »
“Especiais” (Conselhos de Recursos do Sistema  »
Financeiro Nacional, Conselho Nacional de Seguros 
Privados, Superintendência de Seguros Privados, 
IRB – Brasil Resseguros, Conselho de Gestão da 
Previdência Complementar, Secretaria de Previdência 
Complementar).

Função do Subsistema Operativo: Operacionalizar a transfe-
rência de recursos do poupador para o tomador, de acordo 
com as regras estabelecidas pelo Subsistema Normativo.
Composição do Subsistema Operativo:

Instituições Financeiras Bancárias (bancos comerciais,  »
bancos múltiplos com carteira comercial, etc);
Instituições Financeiras Não Bancárias (bancos de  »
investimentos, bancos estaduais de desenvolvimento, 
agências de fomento, sociedades de crédito, 
financiamento e investimentos, sociedades de 
arrendamento mercantil, companhias hipotecárias, etc).
Instituições do Sistema Brasileiro de Poupança e  »
Empréstimos – SBPE;
Outras (Instituições do sistema de distribuição de  »
títulos e valores mobiliários, Instituições do sistema de 
liquidação e custódia de títulos e valores mobiliários, 
instituições administradoras de Recursos de Terceiros, 
Entidades Prestadoras de Serviços Financeiros 
regulamentados e não regulamentados, Instituições do 
Sistema Nacional de Seguros Privados e de Previdência 
Complementar etc).

Fontes: Arquivo Sistema Financeiro Nacional, autor: Ricardo J. Ferreira
Apresentação: BC e Universidade, Departamento de Normas do Sis-
tema Financeiro do Banco Central do Brasil – Denor, autor: Frederico 
Pechir Gomes.

Confira o conteúdo exclusivo sobre Educação Financeira e Edu-
cação Previdenciária no site www.capef.com.br, no 
banner Educação Previdenciária. Nesse espaço 
você encontrará...

CARTILHAS
GLOSSÁRIOS
NOTÍCIAS
ARTIGOS
PROGRAMAÇÕES DE CURSOS
E MUITO MAIS
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Espaço do Participante

COMPARtilhe COnOsCO suAs exPeRiênCiAs

FAÇA PARTE DO JORNAL ACONTECE
Envie histórias, relatos de viagens, textos literários, 
artigos, momentos marcantes da sua vida pessoal 
e profissional.  
 
Comunicação e Marketing
Endereço: Avenida Santos Dumont, 771.
Fortaleza – CE  -  CEP: 60150 – 160 ou
por e-mail: comunicacao@capef.com.br

Trabalho

Lazer

Hobby

 Instruções
Os textos enviados pelos Participantes estão  »
limitados a 40 linhas (Fonte Arial, tamanho 12);
É importante que o Participante envie uma  »
fotografia para ilustração do jornal;
Todo o material enviado será analisado pela  »
equipe de Comunicação e Marketing da Capef.

Mudou-se
Endereço insuficiente
Não existe o nº indicado
Falecido
Desconhecido
Recusado
Ausente
Não procurado
Outros

Informação prestada pelo porteiro
ou síndico
Reintegrado ao serviço
Postal em ___/___/___

Data:                                  Rubrica:

Expediente
Diretor-Presidente Francisco José Araújo Bezerra - Diretor de Administração e Investimentos José 
Jurandir Bastos Mesquita - Diretor de Previdência Rômulo Pereira Amaro Ouvidoria Zilana Ribeiro 
Coordenação Raquel Ribeiro - Jornalista responsável Gerlene Cruz, Mtb CE 2206 JP - Redação 
Juliana Cavalcante e Gerlene Cruz - Projeto Gráfico/Diagramação/Ilustrações Michel Calvet.
Relacionamento com Participantes: 0800 - 9705775 - Tiragem: 5.000 exemplares

Endereço para devolução
Caixa de Previdência dos Funcionários do Banco do Nordeste do Brasil - Capef
Av. Santos Dumont, 771 Centro - CEP: 60150-160 - Fortaleza-Ceará
www.capef.com.br

Impresso fechado. Pode ser aberto pela ECT.


